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A experiência lecionando matemática a mais de 15 anos nos 

cursos de engenharia permite-nos afirmar que a matemática nesses 
cursos tem, pelo menos, duas facetas bem definidas. Por um lado, a 
matemática é um problema. Índices elevados de reprovações e 
desistências nas primeiras fases dos cursos de engenharia são, em 
sua maioria, advindos de problemas específicos de ensino-
aprendizagem da matemática, principalmente no que se refere às 
questões mais abstratas (CURY, 2004). De outro lado, a 
matemática, uma ciência de linguagem universal, é tida como 
poderosa e de grande aplicação para o desenvolvimento científico e 
tecnológico, o que faz com que essa área seja tomada e 
reconhecida como pré-requisito fundamental e valioso para uma 
formação de qualidade nos cursos da engenharia. Sendo 
assim, o objetivo da presente proposta é promover uma Sessão 
Dirigida (SD) que permita a socialização e discussão de diversas 
atividades realizadas nas Instituições de Ensino Superior (IES) 
voltadas para a revisão ou mesmo para a reconstrução de conceitos 
e propriedades matemáticas trabalhadas na Educação Básica. 
Entendemos que este ainda é um trabalho relevante e necessário - 
para que os alunos ingressantes possam compreender e 
desenvolver a matemática requisitada pelos cursos de engenharia – 
e, portanto, demanda reflexões coletivas.  

Igualmente, almejamos com esta Sessão Dirigida provocar 
uma discussão de como os novos recursos da Web 2.0 podem ou 
estão contribuindo para o enfrentamento da árdua tarefa de 
reconstrução da apropriação equivocada de propriedades e 
conceitos básicos da matemática. Que aproximações as práticas 
pedagógicas podem ou têm realizado com os recursos da Web 2.0? 
Estas aproximações têm trazido ou podem trazer que contribuições? 
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O termo Web é uma espécie de trocadilho com um tipo de 
notação em informática que indica a versão de um software e foi 
popularizado entre 2004 e 2005 pela O’Reilly Media Group  e pela 
MedialLive International (PRIMO, 2008, p.101). Com os avanços das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) passou-
se da Web 1.0 para a 2.0, já com vistas à Web 3.0. Definir a Web 2.0 
é ter como referência, um conjunto de tecnologias associadas, como 
blogs, podcasts, wikis, redes sociais entre outros, que promovem a 
conexão entre a sociedade e a Web e, sobretudo, por meio das 
quais todos são capazes de editar e publicar informações 
(ANDERSON, 2007). 

Entendemos que a socialização e discussão das diversas 
práticas realizadas nas IES, com e sem a utilização dos recursos da 
Web 2.0, juntamente com a reflexão coletiva de como tais recursos 
podem ou estão contribuindo para o enfrentamento das dificuldades 
de matemática dos alunos ingressantes trará contribuições 
pertinentes para os cursos de Engenharia.  

Salientamos que os pesquisadores que apóiam esta SD  
apresentarão trabalhos por eles desenvolvidos ou que estejam em 
desenvolvimento em suas instituições  que, certamente, trarão 
contribuições para a consolidação dos objetivos colocados na 
presente proposta. 

No que concerne à discussão das possibilidades da Web 2.0 
junto a intervenções pedagógicas, como proponentes da presente 
SD, assumimos uma postura cibercriticista, ou seja, aqueles que 
buscam identificar potencialidades, problemas e desafios 
enfrentados na atualidade diante da popularização TDIC e que, por 
sua vez, assumem uma posição crítica no que concerne aos novos 
aspectos que delas procedem (RUDIGER, 2011). 

Entendemos como relevante que as IES abram 
oportunidades para que os recursos disponíveis na Web 2.0 possam 
ser discutidos, compreendidos e, quiçá, utilizados com critérios bem 
definidos, a fim de que os professores possam encontrar rotas para 
enfrentar novos e antigos desafios que se colocam para a educação 
em tempo de cibercultura. É inegável que estamos diante de 
transformações contundentes nos processos de comunicação e 
informação. Diante deste novo cenário o que almejamos não é 
substituir ou eliminar práticas já consolidadas, mas discutir 
possibilidades de agregar novos recursos com vistas a promover 
transformações criativas em praticas pedagógicas na perspectiva de 



otimizar os seus resultados no que se refere ao ensino e 
aprendizagem da matemática.  
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